PROJETO  DE  LEI

Nº 616,  DE 2.003.

Dá denominação à

rodovia que especifica

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “JOSÉ BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA” a Rodovia SP-84, que liga os municípios de Campinas e Morungaba.                                       

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O Sr. JOSÉ BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA é merecedor desta justa homenagem pelos relevantes serviços que prestou à comunidade.

A iniciativa de homenagearmos o Sr. JOSÉ BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA se deu por sugestão das prefeitas das cidades de Campinas e Morungaba, respectivamente, Sra. Izalene Tiene e Prof.ª Maria Cecília Pretti Rossi.

JOSÉ BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA, advogado e administrador de empresas, nasceu em 3 de dezembro de 1923, em São Paulo. Filho do ex-deputado federal Sr. Paulo Nogueira Filho e da Sra. Regina Coutinho Nogueira. Casado com a Sra. Maria Thereza de Castro Padro Coutinho Nogueira. Pai de seis filhos: José Bonifácio Coutinho Nogueira Filho, Sérgio Luís, Luís Roberto, Regina, Martim Francisco e Antonio Carlos. Realizou seus estudos no Ginásio São Bento e no Liceu Rio Branco, bacharelando-se pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (turma de 1947). 

Foi presidente do Grupo Anhumas, da Usina Açucareira Ester S/A. e da Empresa Pioneira de Televisão Ltda, afiliada e associada à Rede Globo de Televisão. Quando acadêmico elegeu-se Presidente da União Nacional dos Estudantes (UNE). Disputou, em 1962, as eleições para o governo do Estado de São Paulo. Foi Secretário da Agricultura no governo Carvalho Pinto e Secretário de Educação na administração Paulo Egydio Martins e, cumulativamente, em 1976, Secretário de Cultura, Ciência e Tecnologia. Em 1964, integrou o Conselho Nacional de Economia, órgão vinculado à Presidência da República, e exerceu a Presidência da Comissão Consultiva 

Bancária do Banco Central do Brasil S/A. Presidiu, construiu e instalou, de 1968 a 1972, a Fundação Padre Anchieta, responsável pela televisão educativa em São Paulo. Fundou a Empresa Paulista de Televisão, que, na sua expansão, passou a denominar-se Empresa Pioneira de Televisão, proprietária da TV Campinas, TV Ribeirão, TV Central, TV Sul de Minas. Foi diretor-gerente e vice-presidente do Banco Comercial de São Paulo S/A. Presidiu a Cooperativa de Cafeicultores de Campinas. 

Foi ainda membro do Conselho Curador do Museu Lasar Segall, do Museu da Unicamp, do Museu de Arte Moderna e do Museu da Casa Brasileira. 

No dia 9 de Janeiro de 2002 veio a falecer.

Diante do exposto, contamos com apoio dos nobres pares desta Casa para a aprovação da presente propositura.




              Sala das Sessões,  em 6/8/2003
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